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Esta descrição se refere exclusivamente ao Setor de Assistência Social do Lar 

Paulo de Tarso, realizado no Morro do Pavão-Pavãozinho e Cantagalo. 

Todas as atividades estão concentradas no Solar Meninos de Luz, ou se irradiam 

dele. 
 

  



 

 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES CMDCA ï ANO 2017 

 
 

I ï Identificação da Entidade: 

1.1- Nome da Entidade:   LAR PAULO DE TARSO   (mantenedora) 
1.1.1 ï SOLAR MENINOS DE LUZ   (nome fantasia da obra social) 

1.2- Endereço da Entidade:   Rua Souza Lima, 433 ï Copacabana 
1.2.1 ï Rua Saint Roman, 149, 146, 142, 138 e 136 (SML - obra social) 

1.3- Bairro:   Copacabana 
1.4- CEP:  22070-060   (SML - obra social) 
1.5- Telefone:    21  3202-6900                     Cel:   21 98234-0845 
1.6- E-mail:  solar@meninosdeluz.org.br 
1.7- CNPJ:   29.274.131/0001-49 
1.8- Data de Fundação:  18/08/1991   (SML - obra social) 
1.9- Técnico Responsável:    Isabella Maltaroli de Moraes Rêgo 
 

 

II ï Atividades Desenvolvidas no Exercício Anterior - 2017 

 

 

O trabalho social desenvolvido pelo Lar Paulo de Tarso atua, desde 19831, na sistemática redução e 

prevenção de situações de vulnerabilidades sociais nas comunidades do Pavão-Pavãozinho e 

Cantagalo, em Copacabana, Rio de Janeiro. As primeiras atividades desenvolvidas pela Entidade 

utilizaram-se exclusivamente da mão de obra de voluntários para que crianças, jovens e adultos 

tivessem acesso a um projeto de fortalecimento de seus vínculos familiares e comunitários, a fim de 

consolidar seu protagonismo e sua autonomia cidadã no enfrentamento coletivo das desigualdades 

sociais e na elaboração de uma nova perspectiva de futuro comunitária. Em parceria com a Associação 

de Moradores local, suas primeiras ações foram elaboradas e desenvolvidas em um restrito espaço 

físico cedido e possuíam, em sua quase totalidade, um caráter assistencial emergencial, direcionadas 

para as situações factuais de precarização das condições de vida, com a finalidade de contribuir para 

a redução das gritantes desigualdades sociais existentes na localidade.  Pequenino prédio próprio foi 

construído na Av. Pavãozinho, 51, no coração da favela.  Por longos anos esta sede serviu para as 

ações sociais da instituição até ser vendida e o Solar se concentrar na rua de acesso ao morro, Rua 

Saint Roman, exatamente na divisa entre Pavão-Pavãozinho e Cantagalo. 

Em agosto de 1991 é criado o Solar Meninos de Luz, Centro de Promoção da Pessoa, Associação 

civil e filantrópica, reconhecido como utilidade pública federal e municipal. As atividades 

desenvolvidas inicialmente tomam, a partir de então, maiores proporções, passando a oferecer aos 

moradores das comunidades atendidas, uma estrutura integral de formação pessoal e cidadã, que conta 

com educação formal e complementar, com a oferta de atividades culturais, esportivas e de cuidados 

básicos de saúde. Entende-se que, objetivando um satisfatório desenvolvimento e fortalecimento do 

papel crítico-emancipador e reivindicativo do sujeito, não é possível dissociar, em seu processo de 

formação, as esferas educacional, cultural e de saúde, visto que esses são direitos humanos 

complementares e fundamentais para a instrumentalização do cidadão frente às arraigadas questões 

sociais que abarcam sua realidade. Para o efetivo enfrentamento da pobreza e a garantia da 

                                                           
1 Na madrugada da véspera de Natal de 1983, em 23/12/1983, uma grande caixa d´água  desmoronou do alto do morro 

do Pavãozinho, destruindo moradias e deixando vítimas fatais. A partir dessa tragédia, despertou-se o desejo de realizar 

um trabalho social nesse território. 



universalização dos direitos sociais do cidadão é preciso compreendê-lo enquanto ser humano dotado 

de necessidades plurais que, se atendidas em sua integralidade, o capacitarão para transformar as 

questões e as relações sociais inerentes aos territórios em que vive e/ou circula.   

Para o satisfatório desenvolvimento e oferta dos serviços que dispõe gratuitamente, o Solar Meninos 

de Luz conta com doações e voluntariado de pessoas físicas, apoio e parcerias de empresas públicas 

e privadas, organizações sociais, campanhas pontuais e comercialização de produtos doados em 

bazares beneficentes.  

Todos os funcionários executores das atividades fins são contratados em regime CLT e, em cada um 

dos setores da Casa pode-se verificar um grande número de voluntários empenhados na realização 

das mais variadas atividades.  

Focadas, basicamente, na formação integral de crianças e adolescentes, as atividades desenvolvidas, 

no entanto, sempre estabelecem um envolvimento direto da família e da comunidade no processo de 

capacitação dos usuários. O objetivo é o de colaborar diretamente na garantia e na defesa do 

fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários, da autonomia e representatividade da 

comunidade, da consolidação da cidadania, do aprofundamento da democracia, do respeito à 

diversidade e da democratização das informações e do acesso. 

As ações assistenciais do Solar Meninos de Luz são integradas visando o fortalecimento de vínculos 

familiares, muitas vezes perdidos e desestruturados devido às grandes mazelas sociaise também o 

fortalecimento da noção de pertencimento por meio resgate dos vínculos comunitários a fim de 

colaborarmos para o desenvolvimento local. 

No que tange à tipologia dos domicílios, encontramos unidades habitacionais em condições 

insalubres- casas de estuque e tapume de madeira. Famílias vivendo em porões minisculos,  mal 

iluminados e insalubres, ladeados por valas de esgoto abertas e grande quantidade de lixo e vetores. 

Apesar da existência de rede oficial de abastecimento de água, a interrupção no abastecimento é 

recorrente.  

As famílias convivem de perto com o flagelo provocado pelas ações do tráfico e  do uso abusivo de 

entorpecentes, tão comuns às regiões faveladas. 

Devido à carência dos recursos, à precariedade dos serviços públicos na efetivação dos direitos sociais 

na comunidade, o Lar Paulo de Tarso vem há 34 anos desenvolvendo ações através da sua obra social.  

Quando entrevistamos uma família, a olhamos como um todo, isto é, de forma holística.  E o que nos 

norteia o que fazer com ela para ajuda-la a viver a plenitude de sua cidadania e crescimento de sua 

autoestima e progresso é justamente observar quais são os nós que as prendem na prostração 

provocando-lhes uma paralisia social.  Sob o lema:  educar para libertar, pautamos nossas ações.  

Libertar essas famílias dessa acomodação, dessa apatia, da descrença de um futuro promissor. 

Quando nos referimos à Educação, falamos da conscientização de seus valores, de seus potenciais 

como seres humanos e à aquisição de conhecimentos e novas experiências libertadoras.  As atividades 

são dirigidas para fortalecer os vínculos familiares e comunitários;  para que desenvolvam visão de 

futuro em suas vidas, valorizem sua autoestima e descubram os grandes potenciais internos.  E 

ajudamos a desatar os nós de forma que se sintam protagonistas desse desenvolvimento.  Orientamos, 

aconselhamos, encaminhamos, acolhemos com carinho, oferecemos oportunidades de crescimento e 

ñpuxamos as orelhasò quando necess§rio.   O Solar Meninos de Luz é assim, como uma grande 



família.   Como uma mãe que se pergunta:  o que meu filho precisa para ter seu desenvolvimento 

harmônico e se tornar uma pessoa digna, responsável, de bem e feliz? 

E assim criamos três frentes de trabalho, nosso tripé que é composto: 

 

SOLAR MENINOS DE LUZ  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
III ï Público Atendido 

 

a) Público Alvo:   

Moradores da Favela do Pavão-Pavãozinho e Cantagalo, zona sul do Rio de Janeiro / RJ, que 

vivem em situação de vulnerabilidade social (famílias com convivência com o tráfico ou 

dependência química, violência doméstica, prostituição, miséria, demais problemas com a 

Lei, abandono de menor, abuso sexual, gravidez precoce, etc.) abrangendo todas as faixas 

etárias, a saber: 

¶ Programa Educação Integral:  400 crianças e adolescentes  

o 6 a 15 anos ï turnos de 4 horas diárias, de 2ª a 6ª feira 

o 15 a 17 anos -  turnos de 3 horas diárias, de 2ª a 6ª feira 

 

¶ Programa Família-Escola:  300 famílias 

o 0 a 5 anos ï 2 horas semanais, aos sábados 

o 6 a 15 anos ï turnos de 4 horas diárias, de 2ª a 6ª feira 

o 15 a 17 anos -  turnos de 3 horas diárias, de 2ª a 6ª feira 

o Jovens de 18 a 29 anos ï  2 horas semanais, aos sábados 

o Adultos de 30 a 59 anos ï 2 horas semanais, aos sábados 

o Idosos acima dos 60 anos ï 2 horas semanais, aos sábados 

o Obs:  As visitas domiciliares envolvem todas as faixas etárias e ocorrem 

semanalmente ou quinzenalmente, dependendo da complexidade do caso. 

 

¶ Programa Família-Comunidade: 60 domicílios familiares são visitados semanalmente ou 

quinzenalmente,  na área do Caranguejo atendemos em torno de 15 famílias com 45 

crianças e adolescentes.   Os eventos são abertos a toda a comunidade do Pavão-

Pavãozinho e Cantagalo calculada em torno de 16 mil moradores. 

Programa 

Educação 

Integral 

Programa 

Familia - 

Escola 

Programa 

Família -

Comunidade 



 

b) Capacidade de Atendimento:   

¶ Programas Educação Integral e Família-Escola ï 98% da capacidade máxima atendida. 

¶ Programa Família-Comunidade:  número indefinido pois varia de acordo com os eventos 

aberto aos 16 mil moradores da comunidade do Pavão-Pavãozinho e Cantagalo. 

 

IV - Recursos financeiros a serem utilizados:   

a) Doações e parcerias com pessoas físicas e jurídicas, governamentais ou privadas 

b) Doações e parcerias com pessoas físicas e jurídicas, governamentais ou não 

Novos apoiadores: 

o ARPA LEAN INSTITUT - Verba para compra de uniformes esportivos e equipamentos 

para oficinas de basquete e futsal. 

o AON - Doações de alimentos e kits de higiene dental. 

o ALUGUE TEMPORADA - Manutenção da horta. 

o COMITÊ DA CIDADANIA BNDES - Instalação elétrica do Projeto Ventinho. 

o MONOBLOCO - Doação de alimentos. 

o METRÔ RIO - Doação de bilhetes, campanha do cofrinho solidário e disponibilização 

de espaços para divulgação. 

o PON - Verba para compra de uma nova kombi. 

o SHULUMBERGER ï Doação de equipamentos para o Laboratório de Ciências 

o SAGE ï Concedem acesso mensal ao IOB 

o RIO STUDIO - Reforma da quadra coberta. 

Novas parcerias: 

o BELMOND COPACABANA PALACE-  Patrocinador Orquestra. 

o DEL CASTILHO MARKETING ESPORTIVO- Arrecadação de alimentos e de 

doações financeiras. 

o EDUMAIS - Aulas de inglês e design. 

o FUNDAÇÃO BANCO DO BRASIL- Alfabetização de adultos e Implementação da 

Horta. 

o GLOBOSAT- Patrocínio Escola de Judô. 

o INSTITUTO PHI - Patrocínio do Projeto Panela Cheia, Padrinho de Coração e 

Ventinho. 

¶ Divulgação de sua imagem e produções artísticas 

¶ Venda de livros em sua livraria dentro da sede do Lar Paulo de Tarso 

¶ Renda de bazar de pechincha (objetos usados) 

¶ Eventos de captação de recursos 

¶ Participação de editais do governo ou de instituições não governamentais 

o LIGHT- Patrocinador da Escola de Chorinho Solar 

o MINISTÉRIO DA CULTURA- Patrocinador da Escola de Teatro. 

o MINISTÉRIO PÚBLICO DO TRABALHO- Reversão de multas trabalhistas. 

o PORTAL DA KABALLA - Oficina de capoeira e coral. 

o SECRETARIA DO ESTADO DE CULTURA- Patrocinador da Escola de Chorinho.  

o SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA- Patrocinador da Orquestra Solar e da 

Escola de Teatro Solar. 



 

 

c) Recursos Humanos Envolvidos, conforme dispõe as  Resoluções CNAS Nº 17/2011, que 

ratifica a equipe de referência definida pela Norma Operacional Básica de Recursos 

Humanos do Sistema único de Assistência Social ï NOB ï RH/SUAS e reconhecer as 

categorias profissionais de nível superior para atender as especificidades dos serviços 

sociassistenciais e das funções essenciais de gestão do SUAS, nº 09/2014, que ratifica e 

reconhece as ocupações e áreas profissionais de Ensino Médio e Fundamental do SUAS, 

em consonância com a Norma Operacional Básica de Recursos Humanos do SUAS ï 

NOB-RH/SUAS: 

 

Qualificação e quantidade dos profissionais que compõe a equipe contratada pela CLT: 

 

 

Qualificação / Função Q. Qualificação / Função Q. 

Diretor Administrativo 1 Coordenação de Eventos 1 

Assistente administrativo 2 Cozinheiro 1 

Auxiliar administrativo 3 Assistente de Cozinheiro 1 

Assistente de Material 1 Assistente de Marketing 1 

Auxiliar de Coordenação 3 Ajudante de Cozinha 3 

Recepcionista 1 Auxiliar de Serviços Gerais 12 

Auxiliar de Manutenção 4 Bibliotecário 1 

Auxiliar de Secretaria 1 Diretor Adjunto Pedagógico 2 

Caseiro 1 Diretor Pedagógico 1 

Inspetor 3 Encarregado de DP 1 

Motorista 1 Secretário Escolar 1 

Educadores Sociais 37 Técnico de Informática 1 

Técnico Contábil 1 Vigia 1 

 

 

 

 

d) Abrangência Territorial:   Comunidade do Pavão-Pavãozinho e Cantagalo ï Rio de 

Janeiro - RJ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



e) Demonstração da forma de como a Entidade ou Organização de Assistência Social 

fomentará, incentivará e qualificará a participação dos usuários e/ou estratégias que 

serão utilizadas em todas as etapas do seu plano:  elaboração, execução, monitoramento 

e avaliação. 

As ações sociais do Lar Paulo de Tarso / Solar Meninos de Luz são elaboradas e avaliadas em 

encontros semanais da direção e dos coordenadores de cada programa.   Nas ñEscolas de Paisò 

que são realizadas mensalmente, são também propostas enquetes sobre algum tema específico 

para avaliarmos com propriedade as verdadeiras necessidades da comunidade as quais norteiam 

as ações sociais do Solar Meninos de Luz em seus três programas de trabalho.  Os registros são 

realizados por meio audiovisual (fotos e vídeos), fichas de frequência e de avaliação mensal os 

quais anexamos a este relatório como exemplos. 

Os trabalhos são executados nos espaços das 5 casas pertencentes ao Solar Meninos de Luz ou 

nas visitas domiciliares e nas visitas semanais ao Caranguejo, região de maior carência da 

comunidade e em nosso Centro de Apoio Solar, na região do Buraco Quente, no Cantagalo. 

Contamos com a colaboração dos funcionários do Solar bem como cerca de 150 voluntários 

espalhados pelas diferentes atividades dos 3 programas de atendimento. 

Algumas ações pontuais surgem da demanda de organizações e/ou lideranças da própria 

comunidade ou por alguma oferta de instituições governamentais ou não governamentais que 

nos solicitam apoio operacional e/ou cessão de espaços. 

 

V ï Endereço de Execução dos serviços, programas, projetos ou benefícios socioassistenciais: 

 

¶ Rua Saint Roman, 136, Copacabana, Rio de Janeiro, RJ, 22.071-060, 29.274.131/0007-34 

¶ Rua Saint Roman, 138, Copacabana, Rio de Janeiro, RJ, 22.071-060, 29.274.131/0004-91 

¶ Rua Saint Roman, 142, Copacabana, Rio de Janeiro, RJ, 22.071-060, 29.274.131/0006-53 

¶ Rua Saint Roman, 146, Copacabana, Rio de Janeiro, RJ, 22.071-060, 29.274.131/0005-72 

¶ Rua Saint Roman, 149, Copacabana, Rio de Janeiro, RJ, 22.071-060, 29.274.131/0003-00 

¶ Rua Carlos Chagas, 13, Cantagalo-Ipanema, Rio de Janeiro, RJ, 22071-060 

¶ 29.274.131/0001-49 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

VI  ï Infraestrutura:  

 

ÁREAS UNIDADES INTEGRADAS  

I 

Ensino 

1) CIS ï Colégio Integral Solar 

- Educação Infantil ao Ensino Médio 

- Estudo Dirigido 

2) EJA ï Educação de Jovens e Adultos 

II  

Saúde e 

Assistência 

3) Centro de Apoio à Pessoa 

- Centro Solar do Bem Estar (ambulatório médico-dentário) 

- Qualificação Profissional 

- Programa de Assistência às Famílias e Programa Manjedoura 

(visitas domiciliares e na área do Caranguejo; reconstrução de 

lares; encaminhamentos a serviços sociais) 

Centro de Apoio Solar (prédio no Cantagalo) 

III  

Cultura e 

Esporte 

4) Centro Cultural 

- Biblioteca; Teatro; Galeria de Arte; Centro de Artes Plásticas 

e Artesanato; Salas de Música;  

- Reforço Escolar e Qualificação Profissional 

        - Oficinas e Eventos Culturais 

        - Ações de Fortalecimento de Vínculo Comunitário 

5) Centro Esportivo 

- Quadras aberta e fechada; Sala de Multimeios (Dança) 

- Oficinas e Eventos Esportivos 

IV  

Administração e 

Finanças 

6) Centro de Administração e Finanças 

-Diretoria; Administração; Contabilidade; RH; Manutenção 

Técnica; Almoxarifado 

V  

Sustentabilidade 

7) Centro de Sustentabilidade 

- Comunicação e Eventos; Captação de Recursos; Voluntariado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1. PROGRAMA EDUCAÇÃO INTEGRAL  

TOTAL DE BENEFICIÁRIOS DIRETOS: 401 

 

 

I.  Educação Infantil (tempo integral) ï 142 alunos 

 

 A. Creche ï 91 alunos 

 1. Berçário I, II e III 

  Total:  46 crianças atendidas (de 3 meses a 1 ano e 11 meses) 

 

 2. Maternal I e II 

  Total: 45 crianças atendidas (de 2 anos a 2 anos e 11 meses) 

 

 B.  Pré-Escola ï 51 alunos 

1. Pré I e II  

 Total:  51 crianças atendidas (de 3 anos a 5 anos e 11 meses) 

 

____________________________________________________________ 

 

II.  Escola  (tempo integral) - 259 alunos 

 

 

 A.  Ensino Fundamental  - 228 alunos 

  

 (1º Segmento) ï 130 alunos 

 

1. 1º Ano 

 Total:  26 crianças atendidas (de 6 anos a 6 anos e 11 meses) 

 

2. 2º Ano 

 Total:  26 crianças atendidas (de 7 anos a 7 anos e 11 meses) 

 

3. 3º Ano 

 Total:  26 crianças atendidas (de 8 anos a 8 anos e 11 meses) 

 

4. 4º Ano 

 Total:  26 crianças atendidas (de 9 anos a 9 anos e 11 meses) 

 

5. 5º Ano 

 Total:  26 crianças atendidas (de 10 anos a 10 anos e 11 meses) 

 

 

  (2º Segmento) ï 98 alunos 

 

1. 6º Ano 

  Total:  26 crianças atendidas (de 11 anos a 11 anos e 11 meses) 

 

2. 7º Ano 

Total:  29 crianças atendidas (de 12 anos a 12 anos e 11 meses) 

  

3.  8º Ano 

Total:  20 adolescentes atendidos (de 13 anos a 13 anos e 11 meses) 



4. 9º Ano 

Total:  23 adolescentes atendidos (de 14 anos a 14 anos e 11 meses) 

 

 

B.  Ensino Médio ï 31 alunos 
 

  1. 1ª Série 

 Total:   18 adolescentes atendidos (de 15 anos a 15 anos e 11 meses) 

 

2. 2ª Série 

Total:  13 adolescentes atendidos (de 16 anos a 16 anos e 11 meses) 

 

   

 

Obs:   Todas essas atividades contam com 3 refeições diárias. 

 O ensino é 100% gratuito para todos os alunos. 

 O Ensino Médio que havia sido suspendido no ano 2015, retornou gradualmente sua oferta 

no ano letivo de 2016.  Neste ano de 2017 já implantamos nova turma. 

 

 

III. Atividades Extra Escolares 

 

 A. Oficinas 

 

  1. Oficinas do Centro de Educação Complementar (CEC) 

    

¶ Inglês conversação (da Pré-escola ao Ensino Médio) em parceria com o EduMais 

¶ Estudo Dirigido (de 2ª a 6ª feira - apoio às pesquisas e dúvidas (6 aos 17 anos) 

¶ Reforço Escolar ministrado por voluntários para adolescentes (12 aos 17 anos) 

¶ Estimulação Psicomotora (3 meses aos 5 anos) 

¶ Evangelização (desde os 2 anos) 

¶ Informática (dos 3 aos 17 anos) 

¶ Teatro do Improviso, dirigido por Vinícios Messias (grupos de 12 a 14 anos e de 15 

a 17 anos) 

¶ Sapateado  (3 turmas:  8 a 10 anos   e   12 a 15 anos) em parceria com ValorArte 

¶ Balé  (3 turmas:  6 a 11 anos) em parceria com ValorArte 

¶ Hip Hop (3 turmas: 12 anos; 13 a 14 anos e 15 a 17 anos) em parceria com ValorArte 

¶ Dança de Salão (1 turma dos 13 aos 17 anos), ministrada por voluntário 

¶ Yoga (1 turma ï 13 a 17 anos), ministrada por voluntária 

¶ Percussão (1 grupo entre 12 e 16 anos) em parceria com Monobloco 

¶ Capoeira e Maculelê  (8 turmas:  3 aos 17 anos) 

¶ Futsal ï (2 turmas: de 11 a 13 anos; de 14 a 17 anos), em parceria com o Sesi/Firjan 

¶ Voleibol - (2 turmas: de 11 a 13 anos; de 14 a 17 anos), em parceria com o 

Sesi/Firjan 

¶ Basquetebol - (2 turmas: de 11 a 13 anos; de 14 a 17 anos), em parceria com o 

Combinado de Copacabana 

¶ Biblioteca - incentivo à leitura (10 grupos dos 2 aos 17 anos) 

¶ Grupo de Reflexão:  Criado pelos alunos e professores Fund. II (dos 15 aos 17 anos) 

¶ Xadrez - (2 turmas: de 11 a 13 anos; de 14 a 17 anos), em parceria com o Sesi/Firjan 

¶ Oficina de Moda (para adolescentes de 13 a 16 anos), por voluntárias 

¶ Oficinas de Música:  Percussão, Chorinho e início da Orquestra  



 2.   Oficinas do Núcleo de Artes e Artesanato Christina Oiticica 

¶ Oficinas de releitura ministrada por artistas plásticos em exposição na Galeria  

(foram 4 ao longo do ano) 

 

 

3. Solar Literário 

¶ Contação de Histórias pelos próprios professores e pais. 

 

4. Passeios Pedagógicos 

¶ Para alunos do Solar e da Vivência de Valores 

¶ Total de beneficiados: 401 

¶ Locais:  Forte de São João, Centro Histórico do Rio de Janeiro, museus do Rio de 

Janeiro, praças, teatros, praias, Centros Culturais, Casa de Leitura, Casa de 

Ciências, Zoológico, etc.. 

 

5. Atividades Diversas 

¶ Apresentação aos alunos de pequenas peças teatrais e grupos de contadores de 

história 

¶ Banhos de mangueira, praia e piscina de plástico 

¶ Programas de vídeo e  televisão 

¶ Semana Ispânica, Semana do Folclore, Semana do Meio-Ambiente, Semana da 

Saúde 

 

 

 B. Eventos 
 

  1. Festas Comemorativas 

¶ Atividades de integração família/escola 

¶ Festa Junina 

¶  Semana da Pátria, da Bandeira 

¶  Momento Cívico (canto do Hino e hasteamento da bandeira semanalmente) 

¶  Semana da Criança (recreação, debates, lanche coletivo) 

¶ Semana da Consciência Negra (pesquisas históricas, debates, concurso de 

penteados afro, palestras) 

 

3. Programa ñCriana em Movimentoò ï com o grupo do Hillel ï de Março a Dezembro, 

quinzenalmente ï projeto de recreação educativa, na quadra do Solar ï grupo de 40 

crianças entre 8 e 12 anos. 

 

4. Eventos de Final de Ano 

¶ Doação de presentes de Natal por equipe de funcionários da ENEVA para crianças 

de 6 a 12 anos ï 14/Dez 

¶ Doação de presentes de Natal por equipe de frequentadores da Academia Velox  

para crianças de 1 a 5 anos ï 13/Dez 

¶ Doação de presentes de Natal do Bichara Advogados para adolescentes dos 13 aos 

17 anos ï 14/Dez 

 

 

 

 



Objetivos: 

 

Para crianças entre 6 e 14 anos: 

¶ Complementar as ações da família e comunidade na proteção e desenvolvimento de crianças 

e adolescentes e no fortalecimento dos vínculos familiares e sociais; 

¶  Assegurar espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social e o 

desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo; 

¶  Possibilitar a ampliação do universo informacional, artístico e cultural das crianças e 

adolescentes, bem como estimular o desenvolvimento de potencialidades, habilidades 

esportivas e artísticas, talentos e propiciar sua formação cidadã; 

¶ Estimular a participação na vida pública do território e desenvolver competências para a 

compreensão crítica da realidade social e do mundo contemporâneo; 

¶ Contribuir para a inserção, reinserção e permanência do jovem no sistema educacional. 

 

Para adolescentes entre 15 e 17 anos: 

¶ Complementar as ações da família, e comunidade na proteção e desenvolvimento de crianças 

e adolescentes e no fortalecimento dos vínculos familiares e sociais; 

¶ Assegurar espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social e o 

desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo; 

¶ Possibilitar a ampliação do universo informacional, artístico e cultural dos jovens, bem como 

estimular o desenvolvimento de potencialidades, habilidades, talentos e propiciar sua 

formação cidadã; 

¶ Propiciar vivências para o alcance de autonomia e protagonismo social; 

¶ Estimular a participação na vida pública do território e desenvolver competências para a 

compreensão crítica da realidade social e do mundo contemporâneo; 

¶ Possibilitar o reconhecimento do trabalho e da educação como direito de cidadania e 

desenvolver conhecimentos sobre o mundo do trabalho e competências específicas básicas; 

¶ Contribuir para a inserção, reinserção e permanência do jovem no sistema educacional. 

¶ Vivenciar experiências que contribuam para a construção de projetos individuais e coletivos, 

desenvolvimento da autoestima, autonomia e sustentabilidade; 

¶ Vivenciar experiências de fortalecimento e extensão da cidadania 

 

Formas de acesso: 

¶ Por busca espontânea  

Os pais fazem inscrição em período determinado do ano (novembro) e todos são entrevistados 

para avaliação dos casos. A preferência é dada para as famílias que vivem em situação de 

maior vulnerabilidade social. As inscrições são divulgadas em toda a comunidade por cartazes 

e página de rede social da instituição e da própria comunidade ï Articula PPG. 

 

 

Ações:  (Plano piloto do Solar) 

  
Á Educação regular universalista, humanista;  

Á Horário das 7:30h às 17:30 horas, em 2 turnos 

Á A criança permanece no Solar dos até os 18 anos   
Á Encaminhamento a universidades e empregos.  

Á Refeições diárias.  



Á Centro de Saúde Integral: atendimento médico-dentário, psicológico e fonoaudiológico   
Á Oficinas Esportivas e Culturais no contra turno escolar: 

- Música (Teoria); Coral; Instrumentos (violino, violoncelo, violão, cavaquinho, flauta); 

Percussão; Balé; Sapateado; Hip Hop; Dança de Salão; Teatro; Informática (preparação para 

o trabalho); Inglês; Reforço Escolar; Atividades de Biblioteca; Culinária; Artes Plásticas e 

Artesanato; Capoeira; Futsal; Voleibol; Basquetebol; Vivência de Valores; Yoga;  

Medita«o; de Moda; é e outros  
 
- Atividades buscam constante interatividade e fortalecimentos de vínculos familiares e 

comunitários: visitas a espaços culturais, formação de plateia (peças teatrais, exposições na 
Galeria de Arte), ensaios com outros grupos, oficinas partilhadas com alunos da comunidade.   

- Apresentações artísticas de todas as oficinas do Solar e de grupos profissionais externos em 
nosso Ponto de Cultura (Teatro, Galeria de Artes, Biblioteca)  

 
- Doação de brinquedos e brindes, roupas e sapatos usados, óculos. 
 
- Encaminhamentos para bolsas de estudo em instituições parceiras como Cultura Inglesa e 

Universidade Estácio. 
 - Orientação profissional e encaminhamento para empregos. 
 
-  Encaminhamentos para atendimentos gratuitos em rede parceira:  exames clínicos 

(Laboratório Ferrari) e doação de óculos (La Lunetterie). 
 
 

Impacto esperado: 
 

¶ Redução da ocorrência de situações de vulnerabilidade social na família  

¶ Prevenção da ocorrência de riscos sociais, seu agravamento ou reincidência 

¶ Melhoria da qualidade de vida das crianças e jovens proporcionando-lhes visão de futuro 

¶ Conclusão do estudo básico proporcionando-lhes possibilidades de ingresso no mercado de 

trabalho e cursos técnicos e de graduação. 

¶ Formação de cidadãos dignos, responsáveis e solidários 

¶ Fortalecimento dos laços familiares 
 
 
 
2. PROGRAMA FAMÍLIA -ESCOLA  
TOTAL DE BENEFICIÁRIOS DIRETOS: 320 

 

Objetivos: 

¶ -    Fortalecer a função protetiva da família, contribuindo na melhoria da sua qualidade de 

vida; 

¶ -  Fortalecer vínculos afetivos ï relacionais e de pertencimento social (discriminações 

etárias, étnicas, de gênero ou por deficiências, dentre outras) 

¶ -   Prevenir a ruptura dos vínculos familiares e comunitários, possibilitando a superação de 

situações de fragilidade social vivenciadas; 

¶ -   Promover aquisições sociais e materiais às famílias, potencializando o protagonismo e a 

autonomia das famílias e comunidades; 

¶ -  Promover acessos a benefícios, programas de transferência de renda e serviços sócio-

assistenciais, contribuindo para a inserção das famílias na rede de proteção social de 

assistência social; 

¶ -   Promover acesso aos demais serviços setoriais, contribuindo para o usufruto de direitos; 



¶ -   Apoiar famílias que possuem, dentre seus membros, indivíduos que necessitam de 

cuidados, por meio da promoção de espaços coletivos de escuta e troca de vivências 

familiares. 

 

Formas de acesso: 

¶ Por busca espontânea e ativa 

 

Ações:  
Á Escola de Pais (mensal): Encontros de integração família-instituição, orientação e debates 

sobre educação de filhos, cuidados com a saúde e estrutura familiar para todos os pais do 
Programa Prevenir para fortalecimento do vínculo familiar e comunitário. 

Á Doações:  De cestas básicas, roupas e objetos do lar usados, enxovais, brindes e brinquedos, 
óculos 

Á Assistência às Famílias:  Reuniões de pais bimestrais, entrevistas individuais periódicas, 
cursos, palestras, encaminhamentos à instituições sociais e à volta aos estudos, orientação 
ética, encaminhamentos a empregos.  Permite à mãe o trabalho e o estudo fora do lar, 
aumentando a renda familiar e nível cultural.   
- Assistência social emergencial às famílias mais necessitadas (doações materiais pontuais).  
-  Doação de cestas de alimentos, roupas, utensílios domésticos e enxovais e óculos 
- Encaminhamentos para bolsas de estudo em instituições parceiras como Cultura Inglesa e 

Universidade Estácio. 
- Orientação profissional e encaminhamento para empregos. 
- Encaminhamentos para atendimentos gratuitos em rede parceira:  exames clínicos 

(Laboratório Ferrari), visuais (Projeto Ver e Viver) 
 

Á Oficinas Esportivas e Culturais:  

Á - Música (Teoria); Coral; Instrumentos (violino, violoncelo, violão, cavaquinho, flauta); 

Percussão; Balé; Sapateado; Hip Hop; Dança de Salão; Teatro; Informática (preparação para 

o trabalho); Inglês; Reforço Escolar; Atividades de Biblioteca; Culinária; Artes Plásticas e 

Artesanato; Capoeira; Futsal; Voleibol; Basquetebol; Vivência de Valores; Yoga;  

Medita«o; de Moda; é e outros. 
- Atividades buscam constante interatividade: visitas a espaços culturais, formação de plateia 

(peças teatrais, exposições na Galeria de Arte), ensaios com outros grupos, oficinas 
partilhadas com alunos da comunidade.   

- Utilização da Biblioteca Comunitária para leitura, pesquisa e empréstimos de livros 
- Apresentações artísticas de todas as oficinas do Solar e de grupos profissionais externos em 

nosso Ponto de Cultura (Teatro, Galeria de Artes, Biblioteca)  
 

Á Programa Visitas aos Lares - Manjedoura (para famílias em estado de miséria: conserto 

de casas, doações, visitas sociais nos domicílios com orientações e encaminhamentos para 

serviços de garantia dos direitos humanos, regularização da cidadania, encaminhamento  ou 

acompanhamento a médicos, doação de cestas básicaas, roupas e utensílhos domésticos, etc.) 

com a utilização das redes de apoio governamentais e particulares. 
 
 
Impacto esperado: 
 

¶ Redução da ocorrência de situações de vulnerabilidade social no território  

¶ Prevenção da ocorrência de riscos sociais, seu agravamento ou reincidência  

¶ Melhoria da qualidade de vida das famílias residentes no território  

 

 
 



3. PROGRAMA FAMÍLIA -COMUNIDADE   
TOTAL DE BENEFICIÁRIOS DIRETOS:  4.300 

Obs:  Refere-se às pessoas da comunidade que não pertencem aos Programas Educação Integral e 

Família-Escola 

 
Objetivos: 

¶ Complementar as ações da família e comunidade na proteção e no fortalecimento dos vínculos 

familiares e sociais; 

¶ Complementar as ações da família e comunidade na proteção e desenvolvimento dos jovens 

e no fortalecimento dos vínculos familiares e sociais;  

¶ Propiciar vivências que valorizam as experiências que estimulem e potencializem a condição 

de escolher e decidir, contribuindo para o desenvolvimento da autonomia e protagonismo 

social dos jovens, estimulando a participação na vida pública no território, ampliando seu 

espaço de atuação para além do território além de desenvolver competências para a 

compreensão crítica da realidade social e do mundo contemporâneo. 

¶ Assegurar espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social e o 

desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e encontros intergeracionais de 

modo a desenvolver a sua convivência familiar e comunitária; 

¶ Possibilitar a ampliação do universo informacional, artístico e cultural, bem como estimular 

o desenvolvimento de potencialidades para novos projetos de vida, propiciar sua formação 

cidadã e detectar necessidades e motivações, habilidades e talentos; 

¶ Propiciar vivências para o alcance de autonomia e protagonismo social, estimulando a 

participação na vida pública no território, além de desenvolver competências para a 

compreensão crítica da realidade social e do mundo contemporâneo; 

¶ Possibilitar o reconhecimento do trabalho e da formação profissional como direito de 

cidadania e desenvolver conhecimentos sobre o mundo do trabalho e competências específicas 

básicas; 

¶ Contribuir para a inserção, reinserção e permanência dos adultos no sistema educacional, no 

mundo do trabalho e no sistema de saúde básica e complementar, quando for o caso; 

¶ Propiciar vivências que valorizam as experiências que estimulem e potencializem a condição 

de escolher e decidir, contribuindo para o desenvolvimento da autonomia e protagonismo 

social, ampliando seu espaço de atuação para além do território. 

¶ Propiciar melhorias na qualidade de vida familiar na remodelação do espaço habitacional 

precário e insalubre em que vivem. 

 

Formas de acesso: 

¶ Por busca espontânea e ativa 
 

Ações: 

Á Assistência às Famílias (doação de roupas, enxovais para recém-nascidos, óculos, 

medicamentos, etc.) para aqueles que estão em situação emergencial de risco social 

Á Orientação profissional e encaminhamento para empregos. 

Á Encaminhamentos para atendimentos gratuitos em rede parceira:  exames clínicos 

(Laboratório Ferrari), visuais (Projeto Ver e Viver) 

Á Acompanhamento dos assistidos para redes de apoio NA, AA, e demais serviços públicos 

como hospitais, Upas, Clínica da Família, CRAS, Defensoria Pública, etc. 

Á Projeto Visita aos Lares - Manjedoura (auxílio de moradia e inserção social de famílias; 

remodelação de espaços habitacionais precários e insalubres, visita regular aos lares ï 45 

famílias - para orientação e encaminhamentos).  



Á Projeto Vivendo Valores ï com palestras aos jovens e adultos, recreação, dramatização e 

musicalização para crianças  e adolescentes aos sábados pela manhã, com oferta de lanches. 

Á EJA ï Educação de Jovens e Adultos (Curso de Alfabetização ï parceria com BB Educar).  

Á Oferta à comunidade dos espaços do Solar. Esportes. Curso de Alfabetização de Adultos. 

Reuniões comunitárias. Cessão de uso de espaços para ações institucionais do governo e 

ONGs em benefício da comunidade com formação de vínculos e mobilização comunitária. 

Á Parcerias com ongs da comunidade para apoio a ações pontuais:  Como campanhas de 

vacinação, de cuidados ao meio ambiente, de defesa dos direitos humanos, de cuidados e 

castração de animais, de seminários e workshops sobre Empreendedorismo, Qualificação 

Profissional, Cultura e Direitos LGBT, etc. 

Á Ponto de Cultura: Apresentações artísticas (teatro, dança, música) no Teatro, exposições de 

artes plásticas e artesanato na Galeria de Arte, Biblioteca Comunitária (contação de história, 

pesquisa, empréstimo de livros)  

Á Oficinas Esportivas e Culturais: - Música (Teoria); Coral; Instrumentos (violino, 

violoncelo, violão, cavaquinho, flauta); Percussão; Balé; Sapateado; Hip Hop; Dança de 

Salão; Teatro; Informática (preparação para o trabalho); Inglês; Reforço Escolar; Atividades 

de Biblioteca; Artes Plásticas e Artesanato; Capoeira; Futsal; Voleibol; Basquetebol; Vivendo 

Valores; Yoga; Grupo Coexistência;  Criança em Movimento; e outros.  

- Atividades que buscam constante interatividade: visitas a espaços culturais, formação de 

plateia (peças teatrais, exposições na Galeria de Arte), ensaios com outros grupos, oficinas 

partilhadas com alunos da comunidade.  

- Apresentações artísticas de todas as oficinas do Solar e de grupos profissionais externos em 

nosso Ponto de Cultura (Teatro, Galeria de Artes, Biblioteca)  

Impacto esperado: 

¶ Orientação e proteção social a Famílias e indivíduos; 

¶ Redução da influência de elementos desestabilizadores na família 

¶ Reestruturação e fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários 

¶ Acesso a serviços socioassistenciais e das políticas públicas setoriais; 

¶ Melhoria da qualidade de vida das famílias. 

¶ Retorno e/ou conclusão do ensino básico possibilitando ingresso ou recolocação no mercado 

de trabalho e/ou em cursos técnicos ou de graduação. 

¶ Crescimento da autoestima dos assistidos pelo reconhecimento de seus potenciais 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



VII ï Demais informações que desejam complementar e que não foram contempladas nos 

itens acima. 

Eventos que ocorreram ao longo do ano de 2017 que permeiam os três programas de atendimento 

para a sustentabilidade do Solar e os que colaboraram para que pudesse ser atingido os objetivos 

junto ao asssistidos. 

As atividades serão agrupadas em ordem crescente dos meses. 

 

JANEIRO/2017: 

 

05/01/17- SOLAR CONTA COM NOVA IMPRESSORA 3D 

O Solar recebeu dois voluntários do EduMais, Diana Nijboer e 

Sebastiaan Scholten, para ajudar na montagem e teste da nova 

impressora 3D. O equipamento foi doado pela Schlumberger em 2016, 

para integrar os instrumentos do Laboratório de Ciências Marie & 

Pierre Curie do Solar. 

 

09/01/17- 7ª EDIÇÃO DE DIVERSONS ARRECADA 

ALIMENTOS PARA O SOLAR  

Às 16 horas, ocorreu a 7ª edição do DiverSons ï Encontro de Timbal 

com Bóka Reis, na Praça Paris, Glória.  O evento gratuito irá, pela 

primeira vez, arrecadar alimentos não-perecíveis junto aos participantes 

para doar ao Solar Meninos de Luz. Estão todos convidados. DiverSons 

é um projeto musical desenvolvido e dirigido pelo percussionista baiano 

Bóka Reis e tem como objetivo trazer a força percussiva baiana para o 

Rio de Janeiro. 

09/01/17- O TRABALHO DOS MENINOS SOLIDÁRIOS  

Na primeira quinzena de janeiro de 2017, o Solar recebeu alguns de 

seus alunos para ajudar no trabalho da instituição. A colaboração dos 

jovens foi contabilizada para o Projeto Meninos Solidários.  Criado em 

2004, o Projeto Meninos Solidários é a contrapartida dos alunos para a 

sociedade, que lhes oferece chances evolutivas surpreendentes em 

trabalhos de voluntariado. Os alunos têm o compromisso de doar 30 

horas anuais.  Os objetivos são despertar a consciência de 

responsabilidade social, efetivar valores nobres da alma ï como amor, 

compaixão, fraternidade e solidariedade -, aumentar a auto-estima pela 

superação de estigmas e preconceitos e treinar atividades 

cooperativistas. 

 

 

 

 

    
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



10/01/17- EDUMAIS MINISTRA CURSO DE INGLÊS NAS 

FÉRIAS ESCOLARES 

No mês de janeiro, voluntários do nosso parceiro EduMais ministraram 

um curso de inglês e artes para 13 crianças, entre alunos do Solar e 

moradores da comunidade.  Com duração de 3 semanas, o curso ocorreu 

das 9h30 às 12h. Na primeira semana, as crianças aprenderam a se 

apresentar e se descrever. O tema foi trabalhado com conversação e 

através de selfies e desenhos.  Na segunda semana, o aprendizado foi 

sobre coisas típicas dos países Estados Unidos e Inglaterra. Já na 

terceira, foi estudado o meio ambiente. 

 

19/01/17- SOLAR PARTICIPA DO FILME - DOCUMENTÁRIO 

PRÍNCIPES FELIZES  

Durante os meses de dezembro de 2016 e janeiro de 2017, o diretor 

Grego Panos Deigiannis, junto à sua equipe, filmou o 

documentário Príncipes Felizes no Solar Meninos de Luz, nas 

comunidades do Pavão-Pavãozinho e Cantagalo e na cidade do Rio de 

Janeiro.  O tema do filme foi escolhido por ambos os diretores: o 

Príncipe Feliz, famoso conto de Oscar Wilde. O assunto também foi 

trabalhado nas aulas de teatro do Solar e apresentado no espetáculo do 

final do ano. 

 

25/01/17 - 188 CRIANÇAS JÁ FORAM BENEFICIADAS COM 

NOSSO VENTINHO 

Através do Projeto Ventinho, conseguimos climatizar todas as salas de 

aula da Educação Infantil. Isso significa 7 salas climatizadas, 139 

crianças atendidas, 8 aparelhos de ar condicionado, obra civil e infra 

estrutura elétrica. 

 

26/01/17 - H.STERN DE COPACABANA REDUZ CONTAS DE 

ENERGIA DO SOLAR 

A H. Stern de Copacabana apoia o Solar desde 2014. De fevereiro de 

2014 a dezembro de 1016, a loja doou ao programa Light Recicla cerca 

de 47.000 quilos de material reciclável, gerando uma economia de 

R$8.724,79 nas contas de energia do Solar Meninos de Luz. 

 

 

 

 

 

 

 



FEVEREIRO/2017: 

 

03/02/17 - JORNADA PEDAGÓGICA 2017 

Nossos educadores iparticiparam da Jornada Pedagógica de 2017. O 

objetivo foi planejar o ano letivo que se inicia e preparar nossos 

profissionais cada vez mais. A Jornada, durou 7 dias, abrangendo 

reuniões internas, participações especiais, treinamentos e palestras, 

além de organização das salas e dos materiais pedagógicos. 

 

20/02/17 ï PRIMEIRA ESCOLA DE PAIS DE 2017 

O encontro começou com a palestra da Dra. Maysa, integrante da 

equipe da Clínica da Família do Pavão, sobre vários temas de saúde. 

Além de falar sobre Febre Amarela, Tuberculose, Leptospirose, 

Dengue, Chicungunha e Zica, a médica também falou sobre as 

campanhas de vacinação.  Dona Iolanda, nossa presidente, falou sobre 

o tema da reunião:  

ñA Paz na Comunidadeò, destacando a import©ncia de cada morador 

manter o pensamento focado em coisas positivas para criar um circuito 

de boas vibrações na comunidade. Falou também sobre a importância 

do desarmamento para que a Paz volte ao morro. 

 

 

21/02/17 - BAZAR DE CARNAVAL DO COPACABANA PALACE 

AUXILIA O SOLAR 

O Hotel Belmond Copacabana Palace, parceiro do Solar Meninos de 

Luz desde 2014, realizou o seu tradicional Bazar de Carnaval entre os 

dias 21 de fevereiro e 5 de março, das 10h às 21h, no Salão Vermelho 

do hotel. O valor para os expositores  participarem foi integralmente 

revertido para o Solar  O Bazar acontece todos os anos, na semana que 

antecede o Baile do Copa, que neste ano foi no dia 25 e tem o tema 

Geishas. Na edição de 2017, Sabrina Sato foi a Rainha do Baile. Foram 

vendidas peças para cabeça, bijuterias, fantasias, vestidos de gala e 

todos os acess·rios para compor o ñlookò para o baile. 

 

24/02/17 ï BAILINHO DE CARNAVAL DO SOLAR 

As turmas da Educação Infantil e do Ensino Fundamental I se 

divertiram ao som de marchinhas e músicas carnavalescas.  As 

turminhas do Berçário I e II fizeram sua festinha em sala. Já as 

 

 

 

 

 

 

 



turminhas do Berçário III, Maternais I e II e Pré I e II, pularam Carnaval 

na parte da manhã, na área aberta do Solar. Na parte da tarde, foi a vez 

das turminhas maiores. 

 

28/02/17 - 30 ALUNAS DO SOLAR ASSISTEM O RIO OPEN 2017 

A instituição Futuro Bom possibilitou a ida de 30 alunos do Solar ao 

Rio Open 2017, o maior torneio de Tênis da América do Sul, que ocorre 

no Jockey Club Brasileiro entre os dias 20 e 26 de fevereiro. O 

transporte foi disponibilizado pelo Shopping Leblon.  

 

MARÇO/ 2017: 

 

08/03/17 - EXPERIÊNCIA DE CIÊNCIAS E PORTUGUÊS NA 

PRAIA DE COPACABANA  

Os adolescentes do Solar foram até a praia de Copacabana realizar uma 

atividade educacional, junto às professoras Débora e Cybelle. Débora 

trabalhou noções de cadeia alimentar, habitat e a interferência do 

homem na natureza.  Já a Cybelle trabalhou com adjetivos, a partir da 

sensibilização. Os alunos descreviam as sensações e o cenário com 

adjetivos e, posteriormente, buscavam as palavras no dicionário com a 

finalidade de ampliarem e refinarem seu vocabulário. 

 

09/03/17 - óACESSOSô INAUGURA A GALERIA DE ARTE 

SOLAR EM 2017 

A Galeria de Arte Solar promove, a partir de 9 de março, em 

Copacabana, a exposição Acessos. Seis artistas, com curadoria de Lia 

do Rio e coordenação de Osvaldo Carvalho, apresentam a escada como 

elemento de ligação entre dois espaços da mesma cidade e propõe uma 

reflexão do movimento cotidiano de ir e vir, entre asfalto e morro, tendo 

a escadaria como meio. 

 

10/03/17 - ABERTA NOVA TURM A DE ALFABETIZAÇÃO DE 

ADULTOS NO SOLAR 

O curso, com duração de 10 meses ocorreu às terças e quintas-feiras, 

das 18h30 às 21h30 nas instalações do Solar Meninos de Luz. 

 

 

 

 



 

13/03/17 - SOLAR RETOMA A ESCOLA DE CHORINHO  

Através da Lei Estadual de Incentivo à Cultura, com o patrocínio da 

Light, o Solar Meninos de Luz retomou sua Escola de Chorinho em 

2017. A Escola de Chorinho abrange aulas de violão, flauta transversa, 

cavaquinho e percussão (pandeiro) e é voltada para as turma dos 

adolescentes. 

 

15/03/17 - OFICINA DE ARTE COM ADOLESCENTES DO 

SOLAR PARA EXPOSIÇÃO ACESSOS 

Os artistas Claudia Malaguti, Isabela Frade, Miro PS e Nadia Aguilera, 

participantes da mostra Acessos, exposta na Galeria de Arte Solar, 

vieram ao Solar no dia 15 para ministrar uma oficina de arte aos 

adolescentes.  Os artistas explicaram a inspiração por trás das 6 peças 

expostas, todas trabalhadas em cima do tema ñir e virò, e trabalharam 

de forma mais lúdica a escada projetada na galeria. Os alunos opinaram 

sobre a arte, comparando-a com a realidade. Falaram sobre os detalhes, 

a ilusão de ótica, a distensão e a interação do ser humano com a escada.  

Por fim, realizaram uma espécie de Flash mob e uma representação 

individual na escada. Cada um com autonomia e papel central na 

criação de sua pose e performance. 

 

16/03/17 - HOMENAGEM AOS VOLUNTÁRIOS DO SOLAR  

O Solar Meninos de Luz possui em torno de 140 voluntários ativos. 

São amigos que trazem amor, solidariedade, conhecimento, cultura, 

saúde, entre muitos outros presentes que irradiam luz. Nos ajudam 

diariamente a mudar a vida e a realidade das crianças e famílias das 

Comunidades do Pavão-Pavãozinho e Cantagalo. Em gratidão a todos 

esses amigos de luz, homenageamos, aos poucos, cada um deles. 

Começando com nossa querida Bia, contadora de histórias. 

 

17/03/17 - PROFESSORES RECEBEM TREINAMENTO PARA 

PLATAFORMA MOODLE 

O encontro trabalhou o tema Pedagogia Positiva na formação de 

crianças felizes e bem educadas. O objetivo foi orientar os pais para 

desenvolverem autodisciplina, responsabilidade, cooperação e 

habilidades para resolver problemas nas crianças. Foram debatidos e 

confrontados temas como rigidez, permissividade e disciplina positiva. 

Como a rigidez, o controle excessivo não permite que a criança aprenda 

a ter responsabilidade. Da mesma forma, a permissividade, a falta de 

limites, também não. Para ensinar responsabilidade às crianças é 

 

 

 

 



preciso dar liberdade com ordem, escolhas limitadas. Fazer com que 

eles saibam escolher dentro dos limites que demonstrem respeito por 

todos. 

 

20/03/17 ï EXPERIÊNCIA DE CIÊNCIAS COM PIQUENIQUE 

FUNCIONAL 

Os adolescentes aprenderam sobre os grupos alimentares de uma forma 

diferente.  Junto com a Professora Débora, de Ciências, os alunos se 

dividiram em grupos e trouxeram para a escola alimentos ricos em 

diferentes macro e micronutrientes (carboidratos, proteínas, lipídios, 

vitaminas e sais minerais).  O aprendizado envolvia a importância de 

uma alimentação saudável. Entre os alimentos trazidos, havia 

sanduíches, sucos, biscoitinhos e até um bolinho para fazerem um 

piquenique.  Depois do lanchinho, os alunos analisaram os rótulos dos 

alimentos que tinham trazido para observarem as informações 

nutricionais e sua importância na alimentação.  É sempre mais divertido 

aprender brincando. 

  

21/03/17 - PROGRAMA LEITURAS NO SOLAR RETORNA À 

BIBLIOTECA PAULO COELHO 

A Biblioteca Comunitária Paulo Coelho abriu suas portas para o retorno 

do Projeto Leituras no Solar.  Iniciando o ano letivo de 2017, a autora 

Alessandra Maltarollo celebrou o dia 21 de março, Dia Internacional da 

S²ndrome de Down, contando a hist·ria do seu livro óAs aventuras de 

uma criana DOWNadinhaô.  O livro, que aborda o tema inclus«o, conta 

a história de Clarice, uma criança com Síndrome de Down cheia de 

alegria, determinação, vontades, conquistas e aprendizado. A contação, 

feita entre os alunos do 2º ano do Ensino Fundamental I, contou com 

uma participação especial: Clarice, a Downadinha, filha da autora. As 

crianças amaram a história e as ilustrações do livro.  Este projeto foi 

premiado pelo Edital Todos Por um Brasil de Leitores, do Ministério da 

Cultura. 

 

22/03/17 - NOVA OFICINA DE ARTE PARA A EXPOSIÇÃO 

ACESSOS 

As artistas Grasi Fernaski, Marciah Rommes e Nadia Aguilera 

participantes da mostra Acessos, exposta na Galeria de Arte Solar, 

vieram ao Solar no dia 22 para ministrar uma oficina de arte aos 

adolescentes.  A oficina foi dividida em duas etapas. Na primeira etapa, 

foram usados os frames do vídeo gravado na primeira oficina de arte. 

Os frames foram impressos e cobertos por uma folha vegetal. Isso 

dificultou a visão da imagem. Então nossos alunos destacaram com 

canetinhas coloridas o que mais lhe chamava atenção.  Um dos aspectos 

 

 

 



mais chamativos com relação à primeira atividade é que para ter acesso 

ao frame impresso, é preciso levantar a folha vegetal. Com isso, já se 

começa a trabalhar o tema da exposição: Acessos.  Na segunda etapa, 

os adolescentes utilizaram impressões de frames, barbantes, canetinhas, 

cola e tesoura para, em duplas, criarem peças que tivessem alguma 

relação com o tema da exposição. Nossos jovens fizeram barcos, avião, 

escada, ondas e até tocha olímpica. Após o término das atividades, eles 

explicaram o que os inspirou a criar cada uma daquelas peças. 

 

23/03/17 - GRUPAMENTO DE 0 A 6 TRABALHA A PARÁBOLA 

DO SEMEADOR 

A parábola foi trabalhada de diferentes formas com as turmas. Com as 

turmas do Berçário foi realizada uma contação de histórias. Com as 

turmas do Maternal também foi realizada uma contação de histórias e 

as crianças plantaram diferentes sementes pelos jardins do Solar. Com 

as turmas do Pré-Escolar, as educadoras fizeram um grande tapete e as 

crianças montaram a história através de desenhos.  As crianças da 

Educação Infantil distribuíram para todos os funcionários do Solar uma 

mensagem de amor junto a sementes de girassol! 

 

24/03/17 - I SEMINÁRIO SOLAR DE EDUCAÇÃO 

O Solar promoveu o I Seminário Solar de Educação com o 

tema Novos Caminhos da Educação. O evento visou refletir e discutir 

sobre os desafios e resultados encontrados nesta área,  sob o olhar de 

educadores de referência nacional e internacional.  O seminário foi 

dirigido a Pedagogos, Psicólogos, Psicopedagogos, Diretores de escola, 

Professores, estudantes de Pós-Graduação e demais interessados no 

assunto.  O Professor Português José Pacheco participou como 

convidado especial. Referência internacional de Educação, Pacheco 

fundou a Escola da Ponte em Portugal em 1976 ï instituição que se 

notabilizou pelo projeto educativo baseado na autonomia dos 

estudantes -, além de fundar e participar do conselho da Escola Projeto 

Âncora, em Cotia/SP, que apresenta a mesma proposta educacional. O 

professor palestrará sobre o tema Mudanças inovadoras no século XXI 

e os desafios da Educação tradicional brasileira. 

 

28/03/17 - SEMANA DO CIRCO NO SOLAR 

Comemorou-se o Dia do Circo, uma homenagem ao entretenimento 

que encanta crianças e adultos de todas as idades. O Solar trabalhou a 

Semana do Circo entres os alunos da Educação Infantil e do Ensino 

Fundamental I com diversas atividades. As crianças do Maternal 

brincaram de equilibrismo e corda bamba. Já as crianças do Pré-

Escolar brincaram de malabarismo com fitas e acrobacias.  Entre as 

 

 

 



crianças menores houve atividades como equilibrismo com bambolês, 

oficina de doces e degustação, oficina de palhaços e circuito com 

diversas dificuldades. 

 

ABRIL/ 2017: 

 

05/04/17 - PRIMEIRA RGE DE 2017 

Os educadores se reuniram para falar sobre futuros projetos e o que já 

foi realizado neste ano. O encontro teve por objetivo atualizar e preparar 

cada vez mais nossos educadores.  Na parte da manhã, nossos 

educadores conversaram com as diretoras pedagógicas Rose e Ivonete 

e com a coordenadora Tatiana sobre exposições, Semana da Páscoa, 

Semana do Livro, cuidados com a saúde das crianças (problemas de 

pele) e projetos futuros.  A psicopedagoga Alessandra Maltarolo 

conversou com a equipe das crianças de 6 a 11 anos sobre a Síndrome 

de Down e os cuidados necessários.  Já as professoras de teatro Cheila 

e Maria Augusta bateram um papo com as educadoras para criar 

estratégias para gerar disciplina e interesse em nossas crianças.  Na 

parte da tarde, o Solar recebeu a psicóloga Sônia Ramos e o coach de 

educadoras Gilmar Carneiro, que palestraram e fizeram atividades 

sobre o tema Psicologia Positiva. 

 

06/04/17 - PREPARAÇÃO PARA O ENEM  

Nos dias 5 e 6 de abril, nossos alunos do Ensino Médio realizaram um 

simulado tal qual a prova do Enem. A duração foi de 10 horas no total, 

sendo 5 a cada dia. A prova continha 100 questões e uma redação com 

o tema ñAt® que ponto deve ir a autonomia do pr·prio corpo?ò. 

 

08/04/17 - CAPOEIRA NA H.STERN  

A convite de Ronaldo Stern, vice-presidente da H.Stern, 15 crianças do 

Solar visitaram o  Museu da H.Stern no dia 8 de abril para uma 

apresentação de capoeira, com a orientação do Mestre Ninho, 

para executivos dos EUA em visita ao Brasil. Os mais animados 

arriscaram o jogo com a criançada.  Todos participaram do tour 

realizado no museu, onde podem ser vistos os laboratórios de 

elaboração e estudo de pedras preciosas, local de trabalho dos artesãos, 

designers ou projetistas de jóias, o museu de pedras preciosas, o hall 

dos diamantes e o showroom para exibição e venda de jóias e pedras 

preciosas. O acervo, em exposição permanente, possui pedras raras e 

preciosas em seu estado bruto.  A H.Stern celebrou o encontro das 

crianças com os executivos com um lanche caprichado, repleto de pães, 

 

 

             



biscoitos, bolos e refrigerante e presenteou nossos alunos com uma 

coleção de 3 pedras preciosas brasileiras. 

 

10/04/17 - HOMENAGEM AOS VOLUNTÁRIOS  

Dando continuidade às homenagens que o Solar fará aos seus queridos 

e imprescindíveis voluntários, no mês de abril, nossa amiga 

homenageada é a Diana. Ela faz parte do Solar há 3 anos e atua nos 

programas Educação Integral e Família/Comunidade. 

 

12/04/17 - SOLAR RECEBE A PEÇA PLANETA ÁGUA EM 

CENA 3 

O Ministério da Cultura e a Supergasbras apresentaram a peça Planeta 

Água em Cena 3 no Teatro do Solar para nossas crianças.  A 

apresentação abordou, de maneira lúdica, a importância da água, a 

preservação do meio ambiente e o respeito à natureza, através do 

personagem Pinguinho.  O objetivo foi proporcionar às crianças acesso 

ao teatro e provocar uma mudança de atitude em relação a aspectos 

ambientais, sociais e humanos. 

 

13/04/17 - SEMANA DA PÁSCOA 

A professora de espanhol Rosa e o professor de inglês Lourival fizeram 

mensagens de Páscoa com os adolescentes. Depois esses levaram a 

mensagem e docinhos para as turmas do grupamento de 6 a 11 anos e 

explicaram às crianças como se fala páscoa em espanhol e inglês.  Nos 

dias 12 e 13, os menores realizaram atividades como confecção de 

coelhinhos, de bloquinhos com receitas de páscoa e de lembrancinhas, 

produção de cupcake, bolo de cenoura e pirulito de chocolate, entre 

outras.  Ainda no dia 13, houve a caça aos ovos de páscoa entre as 

crianças.  Os ovos foram escondidos nos espaços abertos do Solar e as 

crianças precisavam procurá-los para ganhar o seu.  Já dos adolescentes 

participaram de uma gincana com corrida do saco, circuito, corrida do 

ovo na colher, entre outras atividades. No final, todos ganharam ovo de 

Páscoa.  Antes disso, o verdadeiro significado da Páscoa foi trabalhado 

em todos os grupamentos destacando-se a ideia do renascimento de 

diferentes formas. 

 

20/04/17 - SEMANA DO LIVRO  

No dia 23 de abril, comemora-se o Dia Mundial do Livro. Pensando em 

trabalhar esse tema com as crianças, o Solar realizou a Semana do Livro 

entre os dias 17 e 20.  As atividades abrangeram varal de poesias, 

              

 

           

 

       

 



confecção de livro com tampas de potes de sorvete e marcadores de 

livro com cartolinas, teatro e encenação, contação de histórias e 

diversos trabalhos com materiais recicláveis.  Nas atividades realizadas, 

foram trabalhadas a importância do livro e da leitura na vida de nossas 

crianças, através de histórias de Monteiro Lobato. 

 

27/04/17 - BATE-PAPO NA GALERIA DE ARTE SOLAR 

No dia 27 de março, das 17h às 19h, foi realizado um bate-papo na 

Galeria de Arte Solar sobre o acesso à arte na visão do artista e do 

público.  A conversa conta com a participação dos artistas Claudia 

Malaguti, Grasi Fernaski, Isabela Frade, Marciah Rommes, Miro PS e 

Nadia Aguilera, responsáveis pela exposição Acessos, além da curadora 

Lia do Rio e do coordenador Osvaldo Carvalho. O artista plástico e 

grafitteiro Acme foi o convidado especial.  O evento teve como base 

uma conversa sobre a vivência e o acesso de nossos convidados à arte, 

como em circuitos e mercados de arte, assim como sobre o acesso do 

público à arte, como em museus, galerias, centros culturais e espaços 

públicos. Foi feita uma relação à Galeria de Arte Solar, em que os 

artistas debateram sobre como é expor dentro da comunidade. 

 

27/04/17 - CINEMINHA SOLIDÁRIO EM PROL DO ASILO LAR 

DE SAREPTA 

 Solar Meninos de Luz realizou duas sessões de cinema solidário. O 

projeto tem como objetivo ensinar desde cedo às nossas crianças sobre 

a importância de ajudar o próximo; da generosidade.  Como entrada 

para o cinema, as crianças doaram produtos de uso pessoal, como 

escova e pasta de dente, sabonete, shampoo e condicionador, papel 

higiênico, fralda geriátrica, algodão, cotonete, entre outros. Os itens 

arrecadados foram doados numa visita deles ao asilo Lar de Sarepta, 

uma instituição que abriga e cuida de 32 idosos carentes. 

 

MAIO/ 2017: 

 

02/05/17 - FESTIVAL RIO CELLO PRECISA DE AJUDA 

O Rio Cello, apoiador do Solar Meninos de Luz desde 2013, precisa de 

ajuda. O Festival, que acontece gratuitamente todos os anos e apresenta 

diversos instrumentos, bailarinos e artistas plásticos vindos de todas as 

partes do mundo, corre o risco de não acontecer em 2017.  O projeto 

depende integralmente de patrocínio e doações. Este ano, em sua 23ª 

edição, não obteve apoio de nenhum edital e, por isso, criou uma 

 

 

 



ñvaquinhaò.  Mas nem por isso deixaram de se apresentar em nosso 

teatro para as crianças. 

 

06/05/17 - FOTOGRAFIA NO PROJETO PEDAGÓGICO  

No dia 3 de maio, a professora de história Marcella Albaine inovou em 

sua aula para os adolescentes. Ela trouxe a professora Monique Ferreira 

dos Santos, mestre em História pela UFF, como convidada especial, 

para falar sobre o tema: A fotografia no Projeto Pedagógico.  Na 

palestra foi apresentado um breve histórico da fotografia desde a sua 

descoberta em meados do século XIX, por vários homens, em diversos 

lugares do mundo. Também foram discutidos os principais avanços 

tecnológicos e sociais até as novas utilizações e formas de pensar a 

produção de fotografia no mundo atual.  Os adolescentes pensaram nas 

possibilidades de utilização da fotografia nos projetos pedagógicos que 

serão trabalhados por eles no 2º bimestre deste ano. A fotografia pode 

ser uma das ferramentas da pesquisa, o objeto de pesquisa ou apenas 

auxiliar na apresentação dos resultados dos projetos.  Para exemplificar, 

foram exibidos diferentes projetos de fotografia, como o projeto 

Imagens do povo, o coletivo Favela em foco e alguns projetos de 

fotógrafos oriundos do Escola de Fotógrafos da Maré. 

 

06/05/17 - REUNIÃO ENTRE A UPP E A COMUNIDADE NO 

TEATRO SOLAR  

Por solicitação da Presidente da Associação de Moradores do Pavão-

Pav«ozinho, por considerar o Solar Meninos de Luz um ñlocal neutro e 

de fácil acesso tanto para os moradores do Pavão-Pavãozinho como do 

Cantagaloò, o Solar cedeu o seu teatro para uma reuni«o entre a equipe 

da UPP (Unidade de Polícia Pacificadora) e a comunidade.  O objetivo 

foi a apresentação do novo comandante, o Capitão Denis, e uma 

conversa com os moradores para encontrar a melhor maneira de instalar 

a paz na comunidade.  No diálogo, foram abordados assuntos como 

horário das operações, apuração de denúncias, abordagem policial, 

treinamento da equipe, entre outros. 

 

06/05/17 - HOMENAGEM AOS VOLUNTÁRIOS  

Dando continuidade às homenagens que o Solar faz aos seus queridos 

e imprescindíveis voluntários, no mês de maio, nossa amiga 

homenageada foi a Balu. Ela faz parte do Solar há mais de 20 anos e 

atua nos programas Educação Integral e Família/Comunidade. 

 

               

            

 



09/05/17 - REABERTURA DO CENTRO DE APOIO SOLAR 

MENINOS DE LUZ  

É com muito orgulho que informarmos a reabertura do Centro de Apoio 

Solar Meninos de Luz, na Rua Carlos Chagas, Buraco Quente, 

Cantagalo.  O prédio funcionará às segundas, terças e quartas-feiras e 

lá estão sendo oferecidas diversas atividades para 12 crianças de 8 a 12 

anos, como reforço escolar (matérias escolares em geral), recreação e 

criatividade (desenho, pintura, construção com lego), dramatização, 

música, yoga e alongamento, dança; aulas de inglês, desenvolvimento 

de habilidade social-emocional, exercícios de como escutar e resolver 

problemas, prece, moral cristã, círculo de elogios e encorajamento e 

lanche saudável. 

17/05/17 - DIA DAS MÃES 

O Solar Meninos de Luz se encheu de amor para comemorar o Dia das 

Mães. Cada turma preparou, junto às suas educadoras e professoras, 

uma forma diferente para que todas as mamães se sentissem honradas.  

No Grupamento Infantil, tivemos lindas apresentações no teatro. Os 

bebês dançaram com suas mamães. Já as crianças entre 2 e 5 anos 

apresentaram suas coreografias no palco. Ao final, entregaram para suas 

mamães as flores feitas por elas com papel crepom.  As crianças 

maiores se reuniram para cantar e apresentar a música Jingle Dia Das 

Mães. Depois, cada turma foi com suas mamães para as salas; fizeram 

um lanche muito bacana e distribuíram presentes confeccionados por 

elas. 

 

19/05/17 - REUNIÃO GERAL DE EQUIPE COM PROFESSOR 

JOSÉ PACHECO 

No dia 19 de maio, a partir das 14 horas, aconteceu a RGE ï Reunião 

Geral de Equipe ï com todos os profissionais de educação do Solar. O 

Solar Meninos de Luz recebeu o Professor José Pacheco, especialista 

em Leitura e Escrita e mestre em Ciências da Educação. Ele é o 

idealizador da Escola da Ponte, instituição que se notabiliza pelo projeto 

educativo baseado na autonomia dos estudantes. Pacheco participou da 

RGE fazendo uma reflexão sobre a escola se fazer com pessoas e sobre 

o ensino ser direcionado de acordo com o interesse do aluno e o que 

eles querem aprender.  Falou também sobre a importância dos alunos 

poderem se adaptar a qualquer escola ou universidade após desenvolver 

autonomia e aprender a direcionar seus estudos e pesquisas. 

 

20/05/17 - SOLAR REALIZA O I SEMINÁRIO SOLAR DE 

EDUCAÇÃO 

O Solar Meninos de Luz promoveu o I Seminário Solar de Educação 

com o tema Novos Caminhos da Educação. O evento refletiu sobre os 

      

 

 



desafios e resultados encontrados nesta área, sob o olhar de educadores 

de referência nacional e internacional.  O evento foi dirigido a 

Pedagogos, Psicólogos, Psicopedagogos, Diretores de escola, 

Professores, estudantes de Pós-Graduação e demais interessados no 

assunto, e contou com a participação especial do Professor José 

Pacheco.  O Professor Português José Pacheco é referência 

internacional de Educação. Fundou a Escola da Ponte em Portugal em 

1976 ï instituição que se notabilizou pelo projeto educativo baseado na 

autonomia dos estudantes -, além de fundar e participar do conselho da 

Escola Projeto Âncora, em Cotia/SP, que apresenta a mesma proposta 

educacional. O professor palestrou sobre o tema Mudanças inovadoras 

no século XXI e os desafios da Educação tradicional brasileira. 

26/05/17 - ESCOVAÇÃO SUPERVISIONADA NO CENTRO 

SOLAR DE BEM-ESTAR 

As crianças de 1 a 11 anos participaram de uma escovação 

supervisionada organizada pelo Centro Solar de Bem-Estar. A ação 

educativa e preventiva foi coordenada pelas dentistas voluntárias do 

Solar Monica Cidade e Raquel. A Clínica da Família cedeu kits de 

higiene bucal com escova e pasta de dentes e os profissionais 

envolvidos ensinaram nossas crianças a escovar os dentes corretamente.  

Além disso, também foram analisadas as crianças que necessitam de 

tratamento dentário para serem encaminhadas para as dentistas 

voluntárias do Solar. 

JUNHO/2017: 

 

01/06/17 - GALERIA DE ARTE SOLAR APRESENTA DIANTE 

DO DESCONHECIDO: O OUTRO 

A Galeria de Arte Solar promoveu a exposição Diante do 

Desconhecido: o Outro; uma produção conjunta com a Casa Fidalga 

182. Com curadoria de Aloysio Pavan, André Sheik e Patricia Wagner 

e coordenação de Osvaldo Carvalho,  12 artistas refletem sobre as 

poss²veis fei»es assumidas pelo ñdesconhecidoò no contexto da 

criação artística e o contraste entre o eu constantemente exposto e o 

Outro. 

 

02/06/17 - OFICINA DE RETRATOS  

Os artistas Aloysio Pavan, Ana Paula Albé, Julie Brasil e Patrícia 

Wagner vieram ao Solar para ministrar uma oficina de retratos para 16 

alunos.  A oficina, com duração de duas horas, foi dividida em duas 

etapas. Na primeira, os artistas se apresentaram e fizeram uma pequena 

aula teórica sobre desenho, abrangendo temas como simetria, 

proporção, perspectiva, entre outros.  Em seguida, foram tiradas fotos 

dos alunos participantes no mini estúdio fotográfico montado pelos 

         

      

   

 

 



artistas. Essas fotos irão compor a próxima exposição da Galeria de 

Arte Solar.  Por fim, nossos alunos foram divididos em 3 grupos. Eles, 

em duplas, passaram 15 minutos em silêncio olhando um para o outro. 

Após esse período, cada um teve que reproduzir seu amigo com um 

desenho, usando papel e lápis. Os desenhos também irão compor a 

próxima exposição da Galeria de Arte Solar.  Além de todo o 

conhecimento sobre desenho oferecido nesta oficina, também foi 

trabalhada a percepção de nossos alunos com relação ao outro. 

 

07/06/17 - ALUNOS DO 6º ANO VISITAM O MUSEU 

HISTÓRICO NACIONAL  

As professoras Aline, de Informática e Marcella, de História, levaram 

nossas crianças no Museu Histórico Nacional para uma visita guiada 

por um profissional de educação.  Depois os adolescentes fizeram um 

projeto sobre a Pré-escrita e os Sambaquis. Para concluir a atividade, 

eles montaram um relatório dentro dos padrões da ABNT no laboratório 

de informática.  Aproveitando a proximidade, nossos adolescentes 

também visitaram a Biblioteca Nacional com o objetivo de 

experimentarem um novo contexto cultural. 

 

12/06/17 - PEDAGOGIA DE PROJETOS 

Em 2017, o Solar adotou a Pedagogia de Projetos inspirada na 

experiência do professor José Pacheco. Os adolescentes podem 

escolher os temas dos projetos que irão trabalhar. A escolha do tema foi 

a primeira etapa. Posteriormente, montaram junto aos seus tutores um 

roteiro de pesquisa sobre o tema, conversaram com especialistas (os 

professores de matérias relacionadas ao tema) e retornaram ao seu tutor 

para uma prototipagem, quando fizeram experiências e testes a respeito. 

Por fim, concluiram o projeto e compartilharam todo o seu processo 

com os outros colegas. 

 

16/06/17 - TEATRO MENINOS DE LUZ RECEBE MUSICAL 

INFANTIL óCAIU DO C£Uô 

O Teatro Meninos de Luz recebeu o musical infantil ñCaiu do C®uò, 

que foi apresentado às crianças.  O musical incentivou a reflexão sobre 

o amor, a leitura, a preservação do planeta e o combate à violência para 

construção de um novo mundo.  O Solar Meninos de Luz agradeceu à 

produtora Castello Branco Produções Artísticas por trazer diversão e 

conhecimento para nossas crianças. 

 

 

      

 

            



18/06/17 - SEIS ALUNOS DO SOLAR PARTEM PARA 

INTERCÂMBIO CULTURAL NA ESLOVÁQUIA E NA POLÔNIA 

Seis adolescentes do Solar viajaram para a Polônia para participar de 

um intercâmbio cultural, possibilitado pelos parceiros Mais Caminhos 

e Brave Kids. Eles passaram 2 semanas em Koġice, na Eslováquia, onde 

se hospedaram na casa de residentes. Conheceram o país e se 

apresentaram. Em seguida, mais 2 semanas na Polônia, onde fizeram 

apresentações musicais representando a cultura brasileira, abrangendo 

danças gaúcha e carioca.  O Festival Brave Kids, aonde os alunos se 

apresentaram, teve a presença de 120 jovens artistas de todo o mundo, 

contando com a participação de países como Brasil, Eslováquia, 

Estados Unidos, Geórgia, Índia, Israel, Irã, Lituânia, Marrocos, México, 

Moldávia, Polônia, Quênia, Romênia, Rússia, Turquia e Ucrânia.  O 

evento de culminância ocorreu no dia 3 de julho e possibilitou, a esses 

jovens, o conhecimento de diferentes experiências de vida, talentos 

artísticos, religiões e tradições. 

 

24/06/17 - DUAS ALUNAS DO SOLAR PARTEM PARA 

INTERCÂMBIO CULTURAL EM CONNECTICUT, NOS 

ESTADOS UNIDOS 

As jovens Francielle Martins de Souza e Dandara Amaral participaram 

do programa de intercâmbio  em Connecticut, nos Estados Unidos, com 

todas as despesas pagas.  Dandara participou pela primeira vez. Ela, 

junto a outros 299 jovens, integrou o Programa de Acampamento Hazen 

YMCA , em Chester. Ela participou, durante duas semanas, de 

atividades campistas ao ar livre, à beira-mar, esportivas, com artes 

criativas e drama. Cada campista criava sua própria programação, de 

acordo com as atividades que desejava participar.  O programa recruta 

jovens estudantes de comunidades com forte conhecimento em inglês, 

personalidade contagiante, bom senso de humor, entusiasmo, senso de 

aventura, experiência em trabalhar com crianças e envolvimento em 

projetos sociais. Lá, esses jovens aprendem novas habilidades como 

auto-confiança, independência e liderança. São submetidos a 

experiências extraordinárias de mudança de vida, fazem novas 

amizades em várias partes do mundo e ganham maior fluência em seu 

inglês.  Já Francielle participou pela segunda vez. Ela retornou para o 

Programa de Liderança, onde passou três semanas se preparando para 

ser uma líder, participando de workshops sobre habilidades de 

comunicação, solução de problemas, falar em público, planejamento de 

progamas, estilos de liderança, entre outros. Durante estas três semanas, 

ao mesmo tempo, ela participou do Acampamento Hazen YMCA como 

líder do programa.  Ambas as alunas passaram uma semana na casa de 

uma família americana. Franciele retornou para a família que já a 

recebeu para ajudar a irmã americana que estava envolvida com 

trabalho voluntário. Dandara foi recebida por uma nova família. Ambas 

ficaram hospedadas em Connecticut.  Essa oportunidade só foi possível 

graças aos parceiros EduMais e Brayce Program. 

 

 



 

24/06/17 - HOMENAGEM AOS VOLUNTÁRIOS  

Dando continuidade às homenagens que o Solar farz aos seus queridos 

e imprescindíveis voluntários, no mês de junho, nosso amigo 

homenageado foi o Gustavo (Luiz Gustavo Bellintani). Ele faz parte do 

Solar há 16 anos e atua na Creche. 

 

28/06/17 - CANTATA PELA PAZ  

As crianças do Solar se reuniram na porta da escola para fazer uma 

Cantata pela paz na Comunidade. Elas leram textos feitos 

coletivamente, seguraram cartazes que produziram com mensagens de 

paz, amor e cuidados com o meio ambiente, distribuíram cartões para 

os moradores e cantaram.  Uma das m¼sicas foi a par·dia óTira o Lixo 

da Caladaô, que fala de reciclagem e do meio ambiente. A outra m¼sica 

foi óA Pazô, da banda Roupa Nova, que fala sobre a paz, o amor e o 

perdão. 

 

JULHO/ 2017: 

 

03/07/17 - SOLAR SUSTENTÁVEL 

Criamos o jantar SOLAR SUSTENTÁVEL, só para empresários, de 

qualquer porte. Evento num play ground de um frequentador do Lar 

Paulo de Tarso para arrecadação de fundos para a obra social. 

 

07/07/17 - PALESTRA VOCACIONAL COM BEATRIZ QUEIROZ 

 Beatriz Queiroz esteve no Solar Meninos de Luz para ministrar uma 

palestra vocacional para nossos jovens.Beatriz já atuou com 

Atendimento Publicitário nas Agências Young & Rubicam, Energy by 

Y&R e VLM.  Ela explicou como é a estrutura de uma agência de 

publicidade, quais são as áreas existentes e suas responsabilidades, 

como atua a equipe, com quais meios e com quais finalidades.  Depois 

de passar o conhecimento, Beatriz fez uma dinâmica com os jovens para 

que pudessem entender como funciona uma agência na prática.  Foram 

formados 3 grupos, sendo um de Atendimento, um de Mídia e um de 

Criação. A Beatriz fez o papel do cliente e sentou com o Atendimento 

para passar o briefing. O Atendimento foi até a Mídia passar o briefing 

do cliente e por fim, a Mídia foi até a Criação.  Cada grupo foi 

responsável pelas atividades da área, inclusive a criação de uma 

campanha ï em poucos minutos.  Esta palestra vocacional faz parte do 

 

 

 

 



Programa Meu Futuro em Minhas Mãos, que visa apresentar as 

profissões aos jovens, levá-los ao mercado de trabalho e ajudá-los a 

escolher suas carreiras. 

 

07/07/17 - PALESTRA VOCACIONAL COM AUGUSTO CESAR 

E DANIELA BERGER  

No dia 7 de julho, o Solar recebeu os empresários Augusto Cesar e 

Daniela Berger para uma palestra vocacional para os alunos do Ensino 

Médio. Augusto atua nas empresas Diverta, Papelaria Lider, 

Romantiza, Todo Modo, Yupi Design, enquanto Daniela atua nas 

empresas Montarte e DB Home.  Eles explicaram o que é 

empreendedorismo e o que é ser um empresário, deram exemplos de 

empresas empreendedoras e falaram sobre as características necessárias 

para empreender. Depois de passarem o conhecimento, Augusto e 

Daniela iniciaram um Jogo de Negócios. Os alunos foram divididos em 

grupos e cada grupo abriria sua própria empresa. As primeiras 

atividades foram escolher o nome da empresa, o produto ou serviço a 

ser vendido e para que público-alvo. Como o tempo é curto, o jogo terá 

continuidade em outro encontro.  Ao final, eles sortearam o livro 

Empreendendo Felicidade, do autor Pedro Salomão. A ganhadora foi a 

aluna Mariane.  Esta palestra vocacional faz parte do Programa Meu 

Futuro em Minhas Mãos, que visa apresentar as profissões aos alunos, 

levá-los ao mercado de trabalho e ajudá-los a escolher suas carreiras. 

 

08/07/17 - OFICINA DE GAMES 

Marcella Albaine, professora de História e autora do Livro Ensino de 

História e Games ï Dimensões Práticas em Sala de Aula, iniciou uma 

Oficina de Games com adolescentes. Iniciados em maio, os encontros 

foram semanais e tem duração de 1h30. Nos primeiros encontros, foi 

trabalhado o conceito de gamificação e o possível aprendizado através 

dos games com uma análise de notícias sobre o assunto. Depois, os 

adolescentes pensaram sobre como ensinariam o conteúdo de seus 

projetos através de um game. Começaram a trabalhar as plataformas 

para a criação de jogos e, depois, acabaram de construir cenários 

históricos no jogo Minecraft, como castelos medievais, pirâmides do 

Egito e o campo de concentração nazista. 

 

10/07/17 ï HOMENAGEM AOS VOLUNTÁRIOS  

Dando continuidade às homenagens que o Solar faz aos seus queridos 

e imprescindíveis voluntários, no mês de julho, nossa amiga 

homenageada foi Jane de Sousa Freire. Ela atua no Solar desde 2010 

como evangelizadora na turma de Jovens Mães, aos sábados. 

 

 

 



 

11/07/17 - PALESTRA SOBRE ÁFRICA -BRASIL NO TEATRO 

MENINOS DE LUZ  

Os adolescentes se reuniram no Teatro Meninos de Luz para assistir à 

conclusão da pesquisa do jovem Victor Loyola sobre o africano Chico 

Rei, parte da Pedagogia de Projetos trabalhada no Solar.  Victor contou 

que Chico Rei, nascido na África, era rei por direito de todo o Congo. 

Apesar de seu título, foi capturado por algozes portugueses e 

comercializado como escravo para trabalhar na mina da Encardideira.  

Chico Rei comprou sua alforria e de seu filho após cinco anos, já que 

guardava secretamente em seus cabelos o pó do ouro que garimpava. 

Comprou também a mina no patrão e alforriou mais de 400 outros 

escravos.  Após a apresentação de Victor, o Babalaô Sérgio Lopes, do 

Centro Cultural AfroRio, ministrou uma palestra sobre a chegada dos 

povos africanos no Brasil, sua mistura cultural nos barcos negreiros, a 

contribuição do negro, os preconceitos e a reflexão política desde a 

época do Império até os nossos dias.  

 

14/07/17- PALESTRA SOBRE SUSTENTABILIDADE 

O Solar recebeu a Cris e a Ana Beatriz, fundadoras da Escola Pedra da 

Gávea, para uma palestra sobre sustentabilidade para os alunos do 

Ensino Médio.  A ideia foi de pensarem juntos como suprir as 

necessidades atuais dos seres humanos sem comprometer o meio 

ambiente e o futuro das próximas gerações.  Elas falaram sobre diversos 

tipos de sustentabilidade, como a empresarial, a social, a ambiental e a 

ecológica, sempre buscando a reflexão de nossos jovens sobre os erros 

cometidos atualmente.  Depois da palestra, elas dividiram os 

adolescentes em grupos para que pensassem sobre o que cada um 

poderia fazer em prol do meio ambiente. De que forma poderiam ser 

mais sustentáveis. A atividade gerou excelentes ideias, como o uso da 

tecnologia para reduzir os gastos de papel ou o uso de materiais 

recicláveis para decoração, como hortas com pallets, por exemplo. 

 

14/07/17 - SEMINÁRIO SEMEANDO  

Nossas crianças apresentaram o Seminário Semeando, sobre o meio 

ambiente, no Teatro Meninos de Luz. Cada turma mostrou de formas 

diferentes o que foi trabalhado em sala durante o mês de junho.  Os 

pequenos de 2 anos fizeram uma apresentação com a música A Água, 

de Cristina Mel, que fala sobre a chuva e os de 3 anos apresentaram a 

Ciranda dos Bichos, que fala sobre os animais.  Outra turma trabalhou 

o tema reciclagem, enquanto o a turma maior refletiu sobre a poluição 

e preservação dos mares. Eles fizeram um trabalho de campo na praia e 

participaram de um pequeno mutirão de limpeza.  As crianças de 6 anos 

fizeram uma apresentação sobre os animais selvagens e domésticos. As 

 

 

 

  

 


